




com alunos  monitores   de   informática:   protagonismo  e  perspectiva  de 














de  alunos  monitores  de   salas   ambientes  de   informática   em escolas  públicas.  O 
processo   foi   acompanhado   presencial   e   virtualmente   por   assistentes   técnicos 
pedagógicos, pesquisadores e estagiários de um curso de Ciência da Computação, 




nas   escolas,   mas   especialmente   em   aspectos   inerentes   aos   processos   de 
aprendizagem   dos   alunos   monitores   nas   situações   de   ensino   que   assumiram, 
orientando­se para uma perspectiva de metacognição.
Palavras­chave:   informática   educativa;   projeto   de   aluno;   aprendizagem   ativa; 
desenvolvimento de habilidades; experiência.
Abstract:   The   article  discusses   the   results   of   an   experience   regarding   students 










aspects   of   the   learning   processes   of   the  monitoring   students   in   the   teaching 
situations they assumed, being guided to a perspective of metacognition.
Keywords:  computer uses  in education; student projects; activity   learning; skills 
development; experiments. 
1. Informática educacional e inovação pedagógica
Nem   sempre   a   informática   educacional   serve   a   mudanças   ou 
inovações   no   processo   de   educação   formal.   Para   que   os   recursos 
tecnológicos   provoquem   inovações   pedagógicas,   além   de   superarmos 







y   Muller,   2005).   Os   resultados   relacionados   aos   recursos   tecnológicos 
dependem do uso que se faz deles,  de como e com que finalidade estão 
sendo usados. Segundo Almeida (2000), na área da informática educativa 
estão   envolvidos   necessariamente   quatro   elementos:   o   computador,   o 
software educativo,  o professor  e  o aluno.   Interessa­nos,  particularmente 
neste nosso trabalho, o papel deste último nessa relação.
Os multimeios tecnológicos de informação e comunicação oferecem 
aos   adolescentes   e/ou   jovens   dois   tipos   potencialmente   antagônicos   de 
ambiente   na   vida   extra­escolar,   possibilitando   a   participação   deles   em 















envolverem em atividades   autênticas   e   legitimadas  por   eles. Os   recursos 
tecnológicos devem, assim como outras ferramentas pedagógicas, subsidiar 
a condução do desenvolvimento autônomo dos sujeitos. 
Projetos   nos   quais   os   alunos   atuam   como   protagonistas,   isto   é, 





informática   na   educação.   Os   alunos,   nesse   caso,   não   devem   apenas 





idéias   dos   alunos.   Idéias   deles   próprios,   de   suas   necessidades,   de   suas 
realidades.   Lembrando   que   as   tecnologias   são,   muitas   vezes,   melhor 
trabalhadas pelos alunos do que pelos professores, facilitando o caminho de 
projetos   inteiramente   protagonizados   por   eles.   Sem   contar   que   essa 




comum na   educação   escolar,  mas  no   cotidiano,  às   vezes,   não   é   essa   a 







propósitos  entrar  nessas  discussões,  pois  há   trabalhos  de   revisão  que   se 
aprofundam  de   forma  bastante   competente   nessa   tarefa   (Messer,   1995; 
Ribeiro, 2003; Figueira, 2003; Ferretti, Zibas y Tartuce, 2004; Davis, Nunes 
y  Nunes,   2005,   entre   outros).   Aos   propósitos   deste   nosso   trabalho   nos 
servem as bases conceituais de Swanson (1990) sobre metacognição, que se 
define como o conhecimento e o controle sobre os próprios pensamentos e 
atividades   de   aprendizagem,   e   de  Costa   (2001)   sobre   protagonismo  na 
educação, que utiliza o termo para designar a participação dos alunos no 
enfrentamento  de  diferentes   situações   reais  na  escola,  na  comunidade e 
também na vida social mais ampla.
Fundados nesses breves ­ mas não exaustivos ­ pressupostos teóricos, 




inerências   e   correlações   envolvidas   no   uso   dos   equipamentos   e   na 
aprendizagem dos alunos? Em que a utilização de recursos tecnológicos na 
educação   formal   interfere   ou   altera   (ou  deveria   interferir   ou   alterar)   a 
relação  entre  professor   e   aluno?  Que   fatores,   elementos  ou  aspectos  de 
ensino e/ou aprendizagem se apresentam aos alunos na visão deles próprios 
ou   daqueles   que   acompanharam   de   perto   o   processo?   Que   reflexões 
podemos  extrair  dessa  experiência?  Questões   como essas  deram norte  à 


























Durante   um   ano   letivo   o   processo   foi   acompanhado   presencial   e 
virtualmente   por   Assistentes   Técnicos   Pedagógicos   da   Secretaria   de 
Educação (ATP),  pesquisadores  e  estagiários  de um curso  de Ciência  da 
Computação,  da  Universidade  Estadual  Paulista   (UNESP),  que  coletaram 
dados   por   intermédio  de   relatórios   técnicos,   questionários,   entrevistas   e 





coletados   ao   longo   do   processo,   foram   organizados   quantitativa   e 




as   reuniões   presenciais   se   mostraram  mais   producentes   nas   trocas   de 




maiores   detalhes   na   leitura   analítica   sobre   a   situação   de   monitoria 
vivenciada pelos alunos. 
A   seleção  dos  alunos   foi   realizada  por   indicação  de  professores   e 
diretores   das   20   escolas   participantes.   As   escolas,   por   sua   vez, 
jurisdicionadas a uma Diretoria de Ensino do Estado de São Paulo, foram 
escolhidas   de   acordo   com   a   disponibilidade   de   Salas   Ambientes   de 
Informática (SAI). Inicialmente, foram solicitados dois alunos de cada escola 









Os   alunos   escolhidos   já   possuíam   conhecimentos   básicos   de 
informática e disponibilidade de horário diverso de suas aulas para atuar no 
programa.   Eles   foram   capacitados   para   atuar   na   sala   de   informática   e 
resolver  os  principais  problemas   técnicos   encontrados.  A   capacitação   foi 























preocupação   de   não   atrapalhar   as   atividades   normais   de   aula   dos 























































tipo  de  atividade  não   era  possível   antes  da  presença  dos  
alunos monitores (Estagiário 3).
Outro exemplo  positivo da presença dos  alunos  monitores  
nas escolas é o que está ocorrendo na [EEMAB]. A SAI nunca  
havia   sido   usada   apenas   pelos   alunos.   Agora,   com   a  






programa.   Excluindo­se   alguns   problemas   pontuais,   que   também   serão 










• criação de uma nova  situação na escola   com a abertura das  salas 










desencadeado   no   percurso   do   programa:   a   mobilização   da   estrutura 
cognitiva dos alunos monitores, evidenciada nos relatos e informações de 
professores   e   deles   próprios.   Não   será   possível   no   espaço   deste   artigo 
apresentar   a   íntegra   dos   relatos   dos   alunos   monitores,   mas   na   sua 






















apesar   das   dificuldades,   criar   um   clima   positivo   de   trabalho   /   ação; 
habilidades sociais, no marco da negociação; identidade, saber o que é e o 
que   se   quer.   Ainda,   de   acordo   com  Razera   (2004),   quando   os   alunos 
protagonizam   projetos,   eles   tendem   a   uma   crescente  colaboração  com 
colegas e outros participantes do processo;  facilidade na comunicação de 
suas   idéias;   capacidade   de   avaliação   das   situações   em   seu   entorno; 
responsabilização   de   sua   própria   aprendizagem,   compreendendo   e 
refletindo melhor sobre o que aprendem e como aprendem (metacognição); 
evolução para a autonomia; capacidade na resolução de problemas. 








diferentes   instrumentos   de   coleta   mencionados   anteriormente.   Algumas 
falas foram produzidas em resposta a algum questionamento e outras foram 
espontâneas,   em   conversas   e   informações   trocadas   no   Windows 
Messenger® (ver anexos) ou nas reuniões presenciais.
Trechos de relatos Características











só   aprende   fuçando.   Então,   quando   o   problema 
começa,   nós   temos   que   dar   um   jeito.   Ajuda   a 
aprendizagem   cada   vez   mais.   (...)   Estou 
conhecendo   bastante   as   pessoas   da   escola   e  
aprendendo cada vez mais. (...) Eles [alunos] dizem 
que é  uma ótima idéia, mas têm alunos que não  







que   acontece   no   Brasil   e   no  mundo,   através   da 
internet.  E também estudar  de uma forma muito  
mais   simples   para  minhas   provas,   utilizando   os  
softwares   da   escola   e   buscando   conteúdo   na 
internet.   (...)   Nos   finais   de   semana,   a   SAI   está  
abrindo [para  o  projeto  Escola  da  Família]  e  na 
segunda   percebemos   que   muitos   computadores 
ficam desconfigurados,   fora de rede e  começam a 
surgir muitos problemas com placa de som e vídeo.  


















"Para   mim,   ser   monitor   na   escola   é   uma   boa,  
porque  estou  ajudando e  passando o  que   sei  pra 
eles. (...) Os alunos ficam mais ligados na escola e  
ficam mais   interessados  nas  aulas.  Essa  é  minha  
opinião pelo que vejo. (...) Sou aluno do 3º colegial 
e não gostaria de deixar de ser aluno monitor. Pelo  




"Acho um aspecto  positivo  o   respeito  que  alunos,  
professores, diretores e coordenadores transmitem. 
Gosto também da confiança que os coordenadores  
têm   em  mim   quando   dou   uma   idéia.   Eles   dão 

























































levado   em   consideração   a  minha   pessoa,   pois   a  






"Alguns  [alunos] gostam e outros   reclamam. Eles 
gostam porque tem sempre alguém pra ajudar e os 
outros   reclamam   porque   não   deixamos   eles  








computadores,   aumenta   mais   os   meus  





na   prática.   Então,   eu   aprendo   mais   agora.   E 
também é legal participar e ver o outro lado, quer  
dizer, quando ajudo os professores em suas aulas.  
(...)  Os   professores   não   agendam   e   chegam   sem 
avisar   a   gente   antes.   E   também   tem   alunos   e 







senso   de   responsabilidade,   valorização   do   trabalho   e   sensação   de 
pertencimento  dos   alunos  monitores,   ou   seja,   que  os   recursos   das   salas 
ambientes de informática da escola são seus e de seus colegas e que, para 
funcionar   bem,   necessitam   também   deles   próprios.   O   protagonismo 
oferecido pelo programa despertou um grau crescente de reflexão sobre o 
processo   em   que   estiveram   inseridos,   encaminhando­se   para   uma 
perspectiva metacognitiva. 
3.3.1 ­ Os problemas detectados na situação de monitoria

























especialmente   aqueles   referentes   às   restrições   impostas   pelo   corpo 
administrativo.   Nesse   caso,   observa­se   a   importância   do   papel   da 
administração   escolar   no   êxito   de   atividades   inovadoras   na   escola, 
demonstrando­se   a   tendência   de   resultados  positivos  naquelas   inovações 
incentivadas e valorizadas pela administração escolar. 
De   acordo   com   estudos   realizados   por   Zibas,   Ferretti   y   Tartuce 
(2005), em quase todas as escolas que pesquisaram, os alunos em primeiro 
lugar,   depois   os   professores   e   por   último   os   gestores   valiam­se   de 
perspectivas inovadoras e mais próximas do preconizado protagonismo nas 

























especialmente   em   aspectos   inerentes   e   de   entorno   aos   processos   de 
“aprender ao ensinar”. No presente estudo relatado, da mesma forma como 








disso,   a   experiência   vivenciada   demonstrou   que   os   aprendizes,   quando 
protagonizam projetos e a eles são confiadas responsabilidades, respondem 











tipo  de experiência  advém de relações  conflituosas  com a administração 
escolar,   especialmente   em   questões   referentes   ao   oferecimento   e 
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